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Representação das classes

á seu alcance, melhorar a sua tristissima si-
mos. tuação !. Que não se diga que a nossa pro-

O paiz deve desejar que façam parte do par- vincia dormia, quando a côrte do império, e

lamento, homens da confiança do povo,a quem outros pontos importantes do paiz trabalha­
este possa dar sem receio o seu sublime mau- vam em pról de seus interesses.
dato. E que província precisa mais de

O nosso cnmmercio é actualmente o que �a-

bernos, um corpo desanimado nos seus inte­

resses, embora forte e energico nas suas as­

pirações constantes.
,

A lavoura, é a terra em abandono, por fal-

E' de uma grande necessidade que tratemos

de nossos interesses, que são tambem os mais

vitaes e urgentes da provincia que habita-

A' luta pois.comrnercio, industr-ia e lavou- se por fatalidade não forem corôa das as nos-

ra... , sas esperanças.
Que não se diga que as classes productoras Porém ... quem poderá suppôr que o com-

desta província, não procuraram pelos meios mercio, a industria, as artes e a la voura não

queiram tratar de seus interesses?

Ninguém certamente.

Todas as classes productoras da provincia
estão concordes em éleger depu tados seus, e

tudo esperar dos homens de sua confiança.
Do eommercio vem a prosperidade do paiz,

se o imposto o mata, o paiz succumbe, esta é

a historia de todos os povos.
A' luta pois, commercio, industrie e Ia­

voura, ii, luta dos brios, ã. luta da honra!

repreS8n�
tar o seu cornmercio no parlamento, e por

conseguinte as classes productoras, do que a

nossa, sobre cujos interesses PQza um azar

completo?
Não ha muitos dias a nossa imprensa com-

ta de auxilios rcaes. montou um artigo da Gazeta de Porto Ale�
A i ndustr ia, o clamor por tod a a parte, e

as arte,-4i) isolamento completo.
Qual será pois o meio de vermos tudo res­

tabelecido e vigor.ide, de vermo, () commer­

cio florescente, a lavoura fecunda, a indus­

tria animada e as artes que parecem exhal­

lar seu ultimo suspiro?
E' termos represell tantes nossos. homens,

que vão trata r de nossos in teresses, do resta­
belecimento da nossa honra e dignidade.

O sr. dr. chefe de policia voltou da Ira-
çre, em que o Rio Grande negava-se a con- guezia da Lagoa, onde como dissemos, fôra
sentir na real ísação da estrada de D. Pedro I fazer um inquér-ito.
queltem de ligar' aquel la província à nossa,e O motivo que levou ali s. ex. foi :II morte
fel-o com a possivel energia. repentina da professora publica d'aquella fre-

Somos mal considerados pelos visinh os, o guezia. Informam-nos q ue os boatos que cor­

Paraná nos invade os terrenos, e nem a lei riam a respeito de tal acontecimento, nãe ti-
consegue alguma causa a nosso favor. nham rasão de ser.

E' esta a Nossa situação, é esta a nossa sor- [te, li sorte que continuará sempre a mesma, Antes de hontem, á entrada do paquete

20 I
tos. Quando a.i meio d'elles chegava um es­

._-_ trangeiro, recebiam-u'o do mais agradavel

modo, ordenavam as suas mulheres, filhas,

FOLHETIM

IP'rhneira ' parte

IV

TAlTl NOS TEMPOS ANTlGOS.-GE�ESE.-�IYTHO­
LOGIA,-LEC\"DAS A)!TIGAS.-.',;-) YIRGE)!S DO-

irmãs, que satisfizessem os seus desejos. En- ao encontro dos estrangeiros, os levavam pa­
tão sahiarn de casa, deixando ao estrangeiro ra suas casas, e lhes entregavam todas as

o goso de todos os seus direitos, e sambem pessoas do sexo fernenino que ii, sua família
lhes mandavam o que lhes era necessar ío. pertenciam, e os deixavam inteiramente se­

Só voltavam para casa depois que sahiarn os nhores de sua s casas, de flue se afastavam
estrangeiros. durante todo o tempo que se demoravam os

Esse modo de abandonarem suas mulheres hospedes.

gem entre elles, podiam ter com suas mu­

lheres e III has,

Pelo contrario, todos 08 donos de casa iamL. 'JACOLlOT

o CRIME
DE

aos; estrangeiros que após as privações da via­

gem tinham necessidade de divertimentos, cima da porta da casa um sigual que sómente

,

A mulher immediatumente collocava em

passava por ser agradavel aos deuses, e ca­

paz de tornal-os propr icins às suas emprezas,
bem como de chamar para suas fum ilias a

PRESBY'l'ERI.I.NOS E DOS AG8NTES DE RO�IA.

MARAES, - A PIWSTlTUIÇÃO ltELIGIOSA.-POS abundancia e a riqueza.
i\'lARE o GRANDE.-CAH.TAS DOS PREGADORES

As mulheres, accrescenta Marco-Pelo, que
eram muito delicadas � muito voluptuosas,Os barbares também cediam suas mulheres
era com alegria '1 ue

e suas casas, pur curto espaço ele tempo, aos
seus maridos.

viajantes que estavam de passagem
cidades.

nas suas

obedeciam às ordens de
grande numero ele provim.ias do Indostão e

em Ceylão ,

Os habitantes de Kaindon tinham igllal-

era tirado depois que S3 retirava () estran­

geiro.
'I'ambem de seus deuses faziam aquil lc, e

por �quelle modo praticando a hospitalidade
acreditavam alcançar as bençãos elo céo e ter

abundantes colheitas.

Os mesmos usos ainda S8 'encontram em

Taiti, na mais remota antiguidade, acolheu
Seguudo diz Cook, os habitantes de Harnil mente o costume ele não considerar um ultra- os estrangeiros e viajantes eh mesma manei-

viviam em cont inuos prazeres e d ivertirnen- rol: e a uella hosnitaliclaclo nilo se raticaTaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Foram tranferidos para a companhia de
infanteria d'esta provincia o 2." cadete 2° sar­
gento Juvencio Jesé da Costa e02.0 sargento
João Sinpl icio de Senna, este do 1.. e aquelle
do 12." batalhão de infanteria.

X
Foi mandado excusar do serviço do exerci- ... que O sr. Thomaz foi, mas ficou a

to, por incapacidade physica, o 2° cadete da sua idéa ...
referida companhia, Manoel José da Sil va. •

Jornal do COInmercio
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Por decretos de 21 elo corrente foram divi­
didas as províncias do Im perio em districtos
eleitoras do modo seguinte:
Amazonas em .2 distr ictos,Para :3, Marahnão

6, Piauhy 3, Ceara 8, Rio Grande do Norte
2, Parahyba 5, Pernambuco 13, Alagoas 5,
Sergipe 4, R.hia 14, Espirita Santo 2, Rio
de Janeiro 12, S.Paulo 9, Paran� 2' Santa
Catharina 2, S. Pedro elo Riu Grande do Sul
6,Mina� Goraes 20,Goyaz 2 e Matto Grosso 2.

DIZIA-SE HONTEM ...

Diz a Gazeia:
O Sr. Julio César Ribeiro de Souza, in­

ventor do novo systema de navegação aérea,
o unico exequível na opinião insuspeita de
uma commissão do Inistituto Polytechnico
d'esta côrte, ao retirar- se para a provinciu
do Para, fez um appello aos seus concidadãos,
p.t:dindo-Ihe s os rnei is necessarios para rea­

lisar a sua idéa, por meio de uma sub­
scripção.
Por vezes nos temos referido ao invento

do Sr. Julio Cesar, sem duvida destinado a

produzir uma grande revolução l1')S meios de
, commun icação. Escusado e portanto eneare­
cel-o de novo, para que o appel lo do Sr.
César encon tre u'este va stissimo imperio o

acolhimento a que tem direito.
O encarregado da subscripção e o Sr. major

Antonio Jose Maria Pego Junior, aj udante
da escola militar e residente na rua do Hos­

fazer a sua picio D. Ppdro II n. 24 .

. ..que o sr. Mafra está em duvida se

virá ou não ...
X

...que s. s. de lá mesmo Lanrra. o

terreno ...
X

_ ..que s. ex. já não pensa assim e

que nesse sentido vai escrever ao sr.

Silveira ....
X

...que este senhor virá visitar-nos
em 1884, ..

Rio de Janeiro, apresentou-se a bordo o s r .

delegado de policia acompanhado de uma

força, e COllOCOIl sentinellas aos portal ós.não
deixando entrar, nem sahir uing uem, passan­
do em st:guich. uma minunciosa visita no na­

vio, afimtde verificar se vinha a bordo um

criminoso que se desconfiava seguir occulto
do Rio de Janeiro para o Rio da Prata. o

que se não verificou; vindo porém a bordo
dois deportados, desse" misera veis traficantes
do pudor feminino, determinou a referida au­

toridade qUQ ficassem guardados por senti­
nellas do corpo policial até ;i sa hida do pa­
quete.

Na parte lyrica figura uma comedia em

um acto e um drama em dous reunidos sob
este titulo:-Os achados elo gallo. A comedia
intitula-se Mcrqariâa e o drama Esca.
A' frente do livro dramatico le-se a se­

guinte epigtaphe: Gaüus eSCaifl.ucelnens, mar­

garituín 1'epet'it.
A acção pas�a· se no ultimo seculo.

O SR. DELEGADO DE POLICIA NÃO
DORME

Ha dias pedimos a s. iii que Iançasse suas

vistas para o atravancamento que faziam a
noite em frente da casa do Sr, Guelfo Zan i­
rati, algumas pretas com quitandas.

S. s. attendendo a essa reclamacão, imme­
diatamente fez desapparecer esse � j untamen­
to .

E' digna de louvor a actividade que s. s.

tem desenvolvido no exercício de seu cargo,
já dispersando ajuntamentos, já fazendo

desapparecer essa malta ele meninos vaga­
bundas.

Acha-se interinamente com a pasta dõ Mi­
nisterio da agricnltura o ministro d'estrangei­
ros Pedro Luiz Pereira d� Souza, em conse­

quencia do impedimento por molestia do con­

selheiro Manoel Buarque de Macedo.

Foi distribuida à thesouraria de fazenda
d' esta província para as despesas das di versas
ru bricas do orçamen to do 111 inisterioldal'íguer­
ra, no proximo futuro exerci cio financeiro de
1881-188,2, a quantia de 131,5GO$OOO.

Já deve estar á venda em Paris a nova obra
d61 Victor Hugo, intitulada:-Os quatro ven­

tos do espirita.
Este livro consta de dous tornos, (!Lle appa­

recerão ao mesmo tempo. Cada tomo divide-se
em duas partos.

O primeiro compreliende a parte satyrica
e drarnatica, o segundo toda a parte Jyric» e

épica.

...que a Lagôa já declarou ao sr.

Mingote, que desta vez não se sujei­
tará ás suas imposições ...

X
...que quem pretende

faina alli é o sr. Luz ...
X PE�SAMENTO

A mulher é uma pedra de sal coberta ele
assucar ,

.' .que s. s. pretende fazer uma via­
gem ti Laguna afim de visitar seus

amigos ... CUMULO DE P1WDE;,-;CIA
Não querer passar no Est rei to por ser

muito gordo .

X
...que lá está a VeTdade para re­

cebol-o de braços abertos ...
X

CHARADAS
Olha como (_411es estão no parnaso - 1 - 1

somente para com todo, aquellos que à, ilha liga o antigo continente polynosio ao velho Quando considero que em sanscrito Ra sL
aportavam, mas tambem entre os taitianos, continente iudo-asiatico, e que esse traço ns.o gnifica luz solar; que em l\1ahori, lingua da
de districto em d istr icto, e com isso pensavam e um d03 menos €xtraoruinarios a assigr.a- Polynosia, Ra significa o sol, e quo na. anti­
ser ag radnveis 0.0 dom que preside à união lar. ga ling ua dos hieroph autas elo Egypto Ra é
dos sexos. Em nenhum ponto do globo, (1U8 a tradi- um suffixo que collocaclo depois elo nome de

ção cosmica e os mythos re ligiosos não ligas- �mon, o pai dos deuses.c=Amon-Ra-c-lhe dá
sem muito Intimamente os antigos paíze s do a significação de Deus do Sol, começo a seis­
extremo Oriento, eucontramos semelhantes mar sobre aquel l a antiguidade das raças h u-

mana i, que começamo" a antever, e aquel­
l e simples monosyl labo, grav:l.do nos tomplos
de Tllebas e do 1\11"<) ,\11i:-:, nO:3 rochorl03 de El-

Accresceutomes a isso diversas sociedades
cm que as mulheres oram communs, como

nas ilhas dos Ariois, alem (lo gr::l.lide numero

ele Tamainés-e-Pa-Arioi.ou moças virgens.quo uzos,

se con�agraVél,1l1 ao serviço do templo e que E, pois, quem poderá dizer, em fil�e do to­
eram instr-umentos da depravação dos sacar- elas essas :iemelh;ll1çilS, que todas aquelLts
dote", e comprehencler-,io-ha qno, diante raç:1S que tiyeram o lIlesmo (loas àeador, o Iara e Eleplp', ,.') Maraes da Pol,rnesia,
cl"ess<lS c()i�as multiplas, a popnlaç,üo ela Po- ll18S1l10 s,rsterna trinibri(), a mesma genese,
lylle:'i<l e de Taiti em p::tdiculal' nunca foi a.s mesmas superstlçõe;, que c;)l1sagraram
mais consid8r:wel do qliO i, acíualmcnLe, �uas mulheres ao culto elo fllgo e as offero- as biblias do ("t'!) 'L, h, 1'"

QlIerGlldo, por nnu �illlp18S quesütó de po- I
C81'<WI ao'; viajante', não ubtivel',ulJ U Il1tlSill)

pulaç�(), indicar a influoncia (r.Hluelle" SI;\-1 bon) l !. tempo occupel a ,.'. "t , li <"ln ('

guIares costumes, n't0 pu<1o d81xil' de C'lt11- Qne lmporta flUO o tC:llpO, as tempe�tatlos çõss, lendas, CJstl,; .., ',1', Lr,"" ,1

na minha '\'l ,;j(l ';iz ) 11i� do qno tOlb essa

pretensa :-,(,,", 'nCl l l .1). _ pye}ac]a em todas

Peço ao lai'M se l�pr tanto

l tracli-

antiga
parai-os om primeiro Iogar a C<lStumes seme- goologic;lS tenham produzido os sous eiTeitos,
lllantes que todos os viajallt.::; trollxeram da e cl'e:l.du entre ella::;' abyslllos, se as trarliçõe:;
A"b, e que ou m8:31110 olJ�l)r';8i n:l Gosta Ma- ahi estão, e a hl1maniclarle i['ella; se �)8rve

Lthar, e nas provincias CO!l tr:les de C0,Y]üo. para reconstruir a sua historia, porq uo tall1-

E' que c:I1Collti'élVa mai'; Ui:1 trap C'1l'act,3' hem c\ che�iada a um seculo de li \'1'0 exame

ristico om favor eh opini�o já emittiLla, que e (le liberdade sciOl1+:fi�a ?
II ,

Polynosia,
Mas O� Gstupidú:) dum

çiro, Aquelles 1l1!:)3mCl::; Cj

.

.; f :rn ac-

T'l" l' j' so1118,-

dos elo Ev�ltlgelho dospei' 'r', 1" f, ,.tll"!.m nas

ondas Llo Pa�iilco tOlb'i ( 11,,::'::1." ': L'h da an-'

tiguidade. ,';Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dia 2G: -Luiza, preta, 10 annos, livre.- I Não te mettas 8. prestar serviços a politicas,
Este animal corre nos mares - 2 - 2 - Thetano espontaneo. que só querem subir, e recostados nas poltro-Dia 29:-Mal1oel, branco, horas.

anno de Dia 31: '- Zulmira, parda, 2 annos. _
nas do Estabo, estão com as costas para nós

da for- Pneumonia. que trabalhamo:'! e pagamos o nosso sangue
transfundido ao dinheiro do imposto.

o Comniercio ele Portuqal, importante fo­
lha que se publica em Lisboa, daudo notici a
da chegada áquel la cidade. do distiucto l'in­
tor brazilei ro Victor Meirel les, publicou um ce is circurnstancias, senão pelo trabalho de
brilhante artigo que conclue do seguinte
modo:

« Saudando em Victor Meirel les a mais Ie­
vantada expressão do ideal na arte ameri­
cana, ccrnprehendcmos simplesmen te toda
a grandeza eh SU:l enorme iJrganis6l.çãO de

a todo o habitante de nossa província fazer
artista contemporaneo, destinado a provar na
historia. das ci v ilisações do !10VO m unelo aq uel-

os maiores esforços polo restabelecimento de

la vigorosa affirmação de H. 'l'a iue, ele que nosso nome e de IlOS.30 credito.

quanto maior é o artista, mais manifesto se Como te disse que li alguns joruaes d'uhi
torna o temperamento da sua rapo Quanto

quero referir-te a sensação que produsio-rnea nó", Vector Meirel les é elos ar-tistas, que na

nova Amer íca mais tem real isado este ideal.
Escreveu na tela a epopeia da sua raça, lan­
çou u'el la os lineamentos vigorosos da g rau­
d iosa estatura de um POYO, com os traços des­
assombrados elas s nas 3 ptidões ele ci v il isação,
com a musculatura heroi ca da sua organi­
sação do for·te? E depois Victor Meire ll es,
como brazi leiro, e para os portuguezes um

irmão. Todos os povos tem a sua religião da
arte=-a Belgica ado ra Rubens, a Hol la nda mente.entrando nos estabelecimentos publicos
Rembrandt, a Allemanha Alberto Du rer, Vo- e saliiudo quasi ao mesmo tempo, recebendo
neza Ticiano, a It a lia, todo o mundo, Leo-

felicitações, hailes eOllcertos, espectaculoso enardo ele Vinci, Miguel Angelo, Raphael, a

Hespanha Vela�ql,ez e ;\Iul'illo. Porque ]1[0 que as localidades, onde pisou s. ex. podem
ha de Portugal tambem amar DOll1i�lgw:; de esperar el(:) sua '!'Clpida visita todo o melhora­
Siqueira e (J Brazil Victor Meirelles? » menta da la.-\'oura, industria, etc.

De lG a 31 de Maio:
Dia lG:-Elvira, bnl,l1ca, 2 mezes.-De:'yn- adocieadas l'hrases.

teria.
Dia 20: --A l'thl1 l', branco, 3 mezes.-Con-

vl1bões. politica ....
Dia 22:-Ame·lia,
-Jusiiua, parda,

nWllte.
I p

.

1 "O mente o (lue llllne" foi, ate IJarece (lue as ter-
- Ma ri a gnez l; erTell'a, Jranca, K- ::tJ1lHJS.

-IIi petrophia do cOl'ação.
-Joaquim l\Llgalhães lle AlJreu.-TulJ8r-

culos D111monares.
-A\ll'iana, pret,l, livre, 50 anno:'.--P"r.,- nhos.

hsia. . Oi nOS:;O.3 pobres lavraLlores n[o tem l'eeur-

'Dia 23:-".\{1l1oel Feaneisc:) de Anclracle, sosde qnalidalle neilhuma:reduzida a es.crava­

bl'anco, 23 an nos. -Tu b2re ulos pulmonares. tn ra como con�eq l1ci1cÍ:t de uma lei bGr! enca,
-Mari1l Anna Ayres, branca, :22 annos.-- H.caram a SÓ,, e necessibm ele grandes aux.i··

r:h 1/\'''''1'''1''1'"1;'-'' , 11 i fI"'- ......I...l........... a....ll�/J..aJ. ._;=__.........._........_

Avalia-se a safra do assucar no

1879-1880 em 3,422.988 toneladas,
ma seguinte:
Assuear de canna 1,845.988 tonls.
Dito de beteraba 1,567.000 »

Dito de acer............. 10.000 »

Das 1,845.988 toneladas ele assucar de can­

na pertencem a

Cuba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5'45.000 tonls.
Java , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210.000 »

.

Brazil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000 »

Felipinas................ 190,000 »

Barbadas e Demer-ara..... 140.000 »

Mauritins e Reunião. . . . . . 109.300 »

Luisiana. . . . . . . . . . . . . ... . 88.830 »

Porto Rico. . . . . . . . . . . .. . . 85.000 »

China . . . . . . . . .. . . . . ... . . 76.000 »

Martinica e Guadalupe... . 75.000 ))

Jamaica e Trindade. . . . . . . 75 000 »

Peqnenas Antilhas... . . . . . 41.338 :.

Surinam. . . . . . . . . . . . . . . .. 10.500 »

Oecupamos ahi o terceiro logar entre os

paizes productores de assucar de canna,e e de
suppôr que em 1880-18�1 tenhamos ele passar
para o segundo, só a província de Pernarn­
huco exportou mais ele 100.000 toneladas!

ODITUAHIO

CARTAS POLITICAS
......................................... - ... - .. - ... -.......................................................... é a questão das classes, nesta é q ue te deves

'II
empenhar, nesta é que deves trabalhar, por-

Me�t querido sobrinho José Capuiero. que escolhidos do nosso seio os depu ttdos, se

Brejo, 2 ele Junho de 1881. não cumprirem o mandato, podemos com to-

Prometti na minha primeira ir até lã pela ela a franqueza exprobrar-Ihes os erros e em-

idéa, ele que estás em caminho errado.

Olha José, O descalabro é geral, a proviu- act9almente e o que somos nós?
El l a, a engoitada. Nós, 03 condernuados àcia está empenhada e si as futuras eleições

não derem uma melhor sorte á todos seus ne-:
futura miseria.

.

Ate outra vez. Por agora acho-me com ogoeles, não sei ° que pense.
Deves ter ouvido que o nosso paiz deve implacável reumatismo e não posso ser mais

avultadissima somma,e que a Inglaterra tem extenso.

suas vistas sobre o nosso bello torrão.

próxima festa, porém o maldito reumatismo

me tem impossibilitado a ponto de não poder
saliir ele casa. Em cornpensaçãs tenho lido

jornaes eI'ahi, e cada vez mais fundamento a

Nenhuma província se tem levantado do

abattimento, em que a col locam suas diffi-

seus filhos, que energicamente propugnam
pela prosperidade e ventura ele tudo que con-

cerne a seus interesses.
Estamos em ].)e111 difficil situaçüo, cumpre

a sua lectura

Na Reçeneração, orgão cio partido liberal
li uma descripção sui qeneris ela viagem do

nosso presidente ao norte ela provincia.
O escr iptor diz que S. ex. em menos de G

dias visitou tudo quanto era uecessario visi­

tar.embarcando e desembarcando irnmediata-

Quo pellna inspirada, julgue� eu, que poli­
tico estroncloso se e�collde üelnixo daq uell::ts

E tndo 8 assim José, tndo e phnntastico na

hi"W.ca, 1 alll1o.-Cl'Up. I Ueftecle beD na carreira que abraljaste,
20 anno:i.-l;'epenüna- por c;i tudo ostú modo, a larour:1 e aetual-

r21S, inrligna(las eontra o abandono e desleixo
dos ilOSSJS govemos,so dão inata l'Ctslo e eôpi-

Ha uma grande questão a vsr actualmente

buste, porque são ca racteres espeeiaes q ue

elegemos,' e com a restricta obrigação de cui­
darem dos nossos e seus interesses.
A província jamais póde esperar da classe

que a tem sempre representado. O que ti ella

Teu tio que muito te estima

Felisbino elo O'.
WgB dM

EDITAES

Repal�tição de i,olicia
Tendo de dar-se execução a disposições 01'­

denadas pelo regularnen to approvado pela lei
n. 934 de 5 de Abri l ultimo, [para o servico
ele carros, carrocinhas de padeiros � outros
vehiculos, convida-se aos respectivos donos e

conductores ou cocheiros ú virem á esta re­

partição, das 10 horas até o meio dia, em to­
dos os dias úteis, até 15 elo corrente. afim de
satisfazerem o que prescreve o referido re­

gulamento.
Secretaria ele policia de Santa Catharina,

1" de Junho do 1881.-0 secretarlo, Jose
A ureiiano Cidade.

Vendá de tell�ra§
O major Affonso de Albuquerque e Mello,
juiz de orphãos, primeiro supplente em

exercicio, ri'esta cidade do Desterro, capi­
tal da província ele Santa Catharina e seu

termo etc.
.

Faço saber que por este juizo se ha de ven­

der 8m hasta publica, ii porb ela sala das
aueliencias no dia 9 do mez ele Junho p. i\ltu-
1'0, pelas 11 horas da manhã, eluzentos e trin­
ta metros (230) de terras ele frente no lugar
denominado Fazenda, na freguezia elo Ribei­
r�o, fazendo frente a (�strac1a publica, e fun­
dos aos mangues, extremanclo pelo Norte com

tenas elos herc1eiros cle Manoel Vieira Pum­
plana e pelo sul com o cam i nho do pasto da
fazenda, ayaliaelo eada metro a quatro mil
róis, e todos por nove celltl)S e vinte quatro
mil rei" (92�1$OOO,) dados p;J.ra pagamentos
dos credores tenente-coronel Domingos Luiz
da Costa e Luiz Joaquim de Souza Vieira, no

inventario ela finada Maria Antonia da Silva,
ele que ii inventariauto seu marido Manoel
Pire:;; Bello, e para que ehegue ao eonheci­
mento de todos, mandei pa.�sar o presente
edital e outro de'igual theôr, que sera o.ffi­
xado no lugar de costum(� o outro pUtllieado
pela impren�a. Dado e passado ne.�ta 6ülade
do Destel'l'O, aos lQ dias do mez de Maio de
1881.-Eu Antonio Thome da Silva, 2° es­

cril'[o Ile orphãos o es!:'revi.-.!ltronso de Al-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANNUNCIOS

/ro fI1!lll:�� �\\ lT� I. I/ft� �BOM EMPREGO DE CAPITAL [AI li] �'I�J.�� �,�!t\� \VI&L
Vende-se, nas Tijuquinhas, municipio de S. �

Migu�l, duas mOrê;das de casa�, con"gu.as T e sou r a d a m o d auma a outra, com 12 braças de frente e fun- I

dos ao mar, 27 braças dR terra com casa pro­
pria para paiol, tendo bonito cafesal , pomar mudou-se pará a rua do Senado n. 8, �������I�������
e agua para lavar e potavel e bom porto; 30 esquina da Trajano.
braças de terra com boa casa para morar,
agu:l boa e chaca ra com cafeeiros; 70 e meia
braças de terra no lugar d-morninado = Infer­
ninho.
Estes terrenos vende· se j untos ou separa­

dos, a ,gostl) dobomprador; para tratar corn

sua pr/'prietaria Maria :VLlgtlalena de Campos
Ramo'" nas Tijuquinhas.

" ANOEl JOAQUIM COEL"O

O abaixo assignado, de passagem p'�'ta:com officina a vapor,. de ferreiro, serralheiro e
cidade, e dem�rando-se a�enas 10 dias, (!ffe-I
rece a-i respei tavcl publico os seus serviços

tornei hini tC/lmo re trat istu a cl'ayan. .

.

, �e.,e�ha retr-atos de tamanho natural e OrnelrO mac lnIS airn itação a graY\1ra.
Pode ser �)rí)c \l r ado no hotel Au rol' a.

Louis Frederico Joly.

tD.
Felioiana Roza de Freitas Sarrneato

e seus enteados, agradecem a todas as

pessoas que se dignarão acompanhar a
ultima morada os restos mortaes de seu

finado esposo e pai Zeferino de Souza Sarrneu­
to;e pelo presente convidam para assistirem a
missa, que terá lugar no dia 7 do corrente

pelas 8 hll,'as da manhã na igreja rle S. Fran­
cisco da Penitencia

.i '-,*,""",�$&iPA* e

D. Maria Adelaide Jacques Linhares e

seus filhos convidão aos parentes e amigos de
seu fal lecido esposo e pai Herrnel ino Jorre de
Linhares para assistirem ú missa que por sua
alma mandam celebrar hoje ás 8 horas da
manhã na igreja de S. Francisco.

7'yp. Commercial -Tua da Constituiçao

pl'Cepa)ra eTlgeTlhos pal�a O Ia;­
l:Jl'Cico de �Lg'Llf-LTe(leTlte E� }]')SSllcaI"

JOSE FERNAIfDES LOUREIRO poro UTIl elos rrra.iss rnocíor-nos, e
19 Rua de João Pinto 19 apel�f(=}·içoaK'los systeIT1?tS.,garan­
Kita aC:'o:1itada ca-,a couti uu.i a fornecer t.i .nr.lo s.olidez, e� ,g·I�(·�.. r"'de quantl·-comida para casas particu lar es pc)[' preços _.Jl.. _

� �

�

_lJ _.J...

.n.l.�.�_t.().,,��rll.111_�_:I.().�.:_ cl�]Jde ti_e tr"abalho cLin.r-io
.n.ornia ele terrl.lJo., ��ssiln
el'lgeTll'los lJaI"a seI"rar;.

pressa-se de q u a t r� o 'T'ern seIT1P.re_... ..

var-í a.cí.o sOT-ti-
.

. rrron.t.o de lJaJlnelS de for-r-o fl]_Tl-
nlenU10S para vend3do- (lidc) ele J)onitos gostos pél.Jl��1

d m � � s,(-Locad�'1.;s'3 jal"dins e tel�raüos.,
�e�3�=,IO,nal.= balaustres' e colurnnas p�ra

gl�f_Lclis ele Cel1.j_�teT·io" t.uc.lo por
Quem precisar <1ieija·,e a Vid"r Autoni o

Ceruz.zi.à rua do B:'iglll,jiro B.tt;:lco u rt n.tl. pl-:eçOS T".f-1JSOfl,\TA1S.

CASA DE PASTO

Nesta typographia

PODADOH E JARDINEIRO

uma escrava, de 23 annos ele idade; para tra­S800 kilo
tal' com8300 »

2$.'500 »

2$:':00 »

C�1fé moido �uperior a .

Dito em graQ .

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » em corda .

Jase Gonçalves da Siloa.

.'

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C. DE

ARMARINHO E MODA�
DE

Mme. -LUCILE
RUA DO PRINCIPE1 1

mudou-se para a mesma rua

N.7

I

Aa RS.

EUA TRA'JANO 22

e 800-

oorno
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